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EMENTA 

 

Os debates propostos na disciplina estarão relacionados aos contextos sóciopolíticos, 

culturais, locais e regionais que valorizam a abordagem de gênero, raça, classe e de 

outras categorias de diferenciação. Partimos de autoras e autores que rompem com 

modelos de pensamento e epistemologias produzidas no Norte Global como modelo 

mundialmente dominante. Debater perspectivas históricas, filosóficas, sociológicas e 

antropológicas que desestabilizam bases eurocêntricas do pensamento hegemônico 

ocidental ao incorporar leituras de teorias decoloniais. Algumas das questões a serem 

problematizadas dizem respeito ao que denominamos “América Latina” e "Terceiro 

Mundo", e de como constituíram parte do atual padrão de poder mundialmente 

dominante.  

 

METODOLOGIA 

 

A disciplina será composta por leitura, apresentação e debate de textos que elucidem 

os temas propostos no conteúdo programático 

 

LEITURAS COMO PRÉ-REQUISITO 

 

 

1. QUIJANO, A. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: 

LANDER, E. (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. 

Buenos Aires: CLACSO, (2000) 2005, p. 107-130. 

2. COSTA, Claudia de Lima. Feminismos descoloniais para além do humano. 

Estudos Feministas, Florianópolis, 22(3): 929-934, setembro-dezembro/2014 
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3. BALLESTRIN, L. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de 

Ciência Política, n. 11, p. 89-117, 2013. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

18.09 BERNADINO- COSTA, JOAZE & GROSFOGEL, RAMÓN. Decolonialidade e 

perspectiva negra In: Revista Sociedade e Estado – Volume 31 Número 1 

Janeiro/Abril 2016 

 

BONFIM, Manoel. América Latina. Males de origem. Rio de Janeiro, Topbooks, 1993. 

 

CASTRO-GOMEZ, Santiago. Ciências sociais, violência epistêmica e o problema da 

“invenção do outro” In: A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências 

sociais. Perspectivas latino-americanas. Edgardo Lander (org). Colección Sur Sur, 

CLACSO, Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Argentina, setembro 2005. 

 

FANON, Frantz. Peles Negras, Máscaras Brancas. Rio de Janeiro, Editora 

Fator,1983. 

 

28.09 LYNCH, Christian Edward Cyril. TEORIA PÓS-COLONIAL E PENSAMENTO 

BRASILEIRO NA OBRA DE GUERREIRO RAMOS: o pensamento sociológico (1953-

1955). Caderno CRH, Salvador, v. 28, n. 73, p. 27-45, Jan./Abr. 2015. 

 

18.09 MALDONADO-TORRES, Nelson. Transdisciplinaridade e decolonialidade. 

Revista Sociedade e Estado – Volume 31 Número 1 Janeiro/Abril 2016 

 

05.10 NASCIMENTO, ABDIAS. Quilombismo. Um conceito emergente do processo 

histórico-cultural da população afro-brasileira in: afrocentricidade uma abordagem 

epistemólógica innovadora. Coleção Sankofa, vol. 4. Elisa Larkin Nascimento, Org. 

p.1-13 
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05.10  Joaze Bernadino. Decolonialidade, Atlântico Negro e intelectuais negros 

brasileiros: em busca de um diálogo horizontal. Revista Sociedade e Estado – 

Volume 33, Número 1, Janeiro/Abril 2018.p. 119-137 

 

 

_____________. O Genocidio do Negro Brasileiro. 2ed.São Paulo, Perspectiva, 

2017. 

 

 

 

 

LEITURAS FEMINISTAS  DESCOLONIAIS:  

 

28.09 Lélia Gonzalez 

a) Por um Feminismo Afrolatinoamericano e A categoria político-cultural 

da Amefricanidade. In: Primavera das Rosas Negras. p.321-334 

 

 

21.09 Zulma Palermo – Argentina 

 

a)  Alternativas locais ao globocentrismo. Epistemologias do Sul, 2019. p.88-99 

b)  Zulma Palermo: a opção decolonial como um lugar-outro de pensamento. 

Entrevista. Epistemologias do Sul. p.44-56, 2019 

 

Julieta Paredes – Aimará ( Feminismo Comunitário) 

Mulheres indígenas, descolonização do feminismo e políticas do nomear.  

Epistemologias do Sul, v. 3, n. 2, p. 22-42, 2019 

 

MARA VIGOYA 

  

As cores do antirracismo (na Améfrica Ladina) 

Mara Viveros Vigoya. IN: Sexualidad, Salud y Sociedad - Revista Latinoamericana. 

P. 35-50 
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Leitura complementar: VIGOYA, M.& FACUNDO, Angela. Discurso sobre o 

colonialismo de Aimé Césaire: uma chave de leitura feminista latino-americana 

descolonial. Equatorial, Natal, v. 8, n. 14, jan/jun2021 p.1-16 

 

28.09  Amefricanizando o Feminismo  O pensamento de Lélia Gonzalez. Cláudia Pons 

Cardoso. Estudos Feministas. p.965-986 

 

WALSH, Catherine. Son posibles unas ciencias sociales/culturales otras? Reflexiones 

en torno a las epistemologías decoloniales. NOMADAS, Universidad Central- 

Colombia, Abril de 2007. 

                   

                *** LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. Revista de 

Estudos Feministas, Florianópolis, v. 22, n. 3, p. 935-995, Dec.  2014.   Disponível em 

<<https://periodicos.ufsc.br/index.php/ref/article/view/36755/>> Acesso em 24 dez 

2017. 


